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SOS
A CDL oferece a todos os cidadãos um serviço de utilidade publica, o SOS CIDADÃO.
Se você foi roubado, perdeu seus documentos, cartões ou talões de cheques, ou se estes foram

extraviados, faça um alerta no SOS CIDADÃO.
Traga a cópia do Boletim de Ocorrência e dirija-se imediatamente à CDL de Muriaé no endereço :

Praça - João Pinheiro, 15  - 3º Andar - Edifício Top Center  - Sala 302  - Centro - Telefone: 3729-9009.
Você estará se resguardando perante pessoas de má-fé que poderão utilizar indevidamente seus

documentos e dados e ainda estará protegendo o comércio.CIDADÃO
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do prof. Luiz Marinho.
Bola pra frente!!
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De bom para ótimo,
de ótimo para excelente

Luiz Marins -  Neste DVD o prof. Marins
cita um postulado da administração mo-
derna: "se você é o melhor e é excelente
no que faz, provavelmente está ainda
abaixo do seu potencial máximo". Ou
seja, quanto melhor você é, melhor ain-
da você conseguirá ser. O autor aborda
também a questão da melhoria contínua
e garante: "o ser humano precisa sentir-
se em constante crescimento". Analise
na sua empresa os pontos fortes que ela
tem junto aos seus clientes e fornecedo-
res e veja se não é possível melhorar ainda
mais estes identificadores positivos, para assim, passar de bom
para ótimo, ou ainda de ótimo para excelente.

 Duração: 21 minutos

Vale a pena matar um leão por dia?
Luiz Marins - Qual é o valor de se "ma-
tar um leão por dia"? De fazer, fazer,
fazer? Das pessoas hiperativas que di-
zem "matar um leão por dia" e pare-
cem orgulhar-se desse seu lado "ma-
tador"? Neste DVD, o Prof. Marins afir-
ma que devemos nos perguntar se o
que estamos fazendo é realmente o
que deveríamos estar fazendo? Será
que essas pessoas que se dizem - ou
se julgam - hiperativas, são realmente
produtivas? Será que elas estão crian-
do algo de valor para o presente e pre-

parando o futuro de suas empresas e criando diferenciais de
valor para seus clientes? Será que pessoas muito ativas não
são apenas "muito ativas"? Duração: 19 minutos

Passada a euforia e a decepção
da Copa do Mundo realizada na Áfri-
ca do Sul, podemos agora fazer uma
análise do que um evento deste por-
te pode trazer de exemplo para nós e
nossas empresas.

De início podemos falar do poder
da superação. A Copa do Mundo na
África é um exemplo de como todos
nós, pessoas, empresas e países
podemos nos superar, bastando
para isto determinação, planejamen-
to e coragem para a realização.  Até
antes da copa as imagens que tí-
nhamos da África do Sul eram ima-
gens de segregação, conflitos, de-
sorganização misturadas com ima-
gens de lutas pelos direitos civis,
Nelson Mandela e imagens de um
país de contraste social. Não que
com a copa, todos os problemas se
resolveram. Não! Mas, com certeza
muita coisa mudou. Mudou por que
todos, Governo e sociedade civil se
uniram em busca de um ideal e, com
isto foram superando obstáculos, en-
traves e disputas que travavam o país.

Assim também acontece em nos-
sas vidas e empresas. Muitas vezes,
pequenos problemas se transfor-
mam em problemas insolúveis,
mas que bastariam mudanças de
atitudes para que se superassem
estes entraves.

Outro fato que podemos tirar pro-
veito desta copa foi que com a pre-
potência e arrogância não se vai a

lugar nenhum. Assim foi com a se-
leção francesa, italiana e com a nos-
sa seleção. Erros, sistema tático,
equipe desentrosada, líder descon-
trolado. Todos estes pontos levaram
ao fracasso. Reparem que isto se
aplicado às empresas também não
as levam ao fracasso.

Por fim, o mais fantástico do fute-
bol e, que todos devem utilizar na
vida no sentido positivo foi o elemento
surpresa. Na primeira copa no con-
tinente africano, duas seleções que
durante todo o evento demonstra-
ram entrosamento, espírito de equi-
pe, garra, foram pouco a pouco con-
quistando o espaço e, chegaram ao
final surpreendendo através de seus
trabalhos todo o mundo. Assim de-
vemos ser na vida: surpreender nos-
sos familiares e amigos com atitu-
des positivas. Assim devem ser as
nossas empresas, surpreendendo
os nossos clientes com um atendi-
mento cada dia melhor; os nossos
fornecedores com atitudes positivas
que façam que eles repensem tam-
bém as atitudes.

A Copa do Mundo e a nossa vida e
a vida de nossas empresas, por in-
crível que pareça, têm muito a ver.
Não por que mexe com as emo-
ções, patriotismo, empregos e ren-
das. Mas, por mexer com mudan-
ças de atitudes que fazem com que
possamos nos superar cada vez
mais. Bola pra frente ! Boa leitura !
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Gover no de Minas r eduz ICMS do setor têxtil
ECONOMIA

  Com a vinda do Governador
Antonio Anastasia em Muriaé no
dia 22 de junho, foi anunciado a
redução do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) da indústria têxtil e
de confecções de 12% para 7%.
O imposto foi cortado sobre as
operações da indústria de teci-
dos para as confecções e des-
sas para os lojistas, e atende,
em pleno ano eleitoral, a uma
reivindicação antiga do setor.
  Muriaé, que já enfrentou o êxo-

do de empresas do ramo para
outros estados vizinhos devido
ao ICMS, será agora beneficia-
da. "Havia uma solicitação mui-
to forte da indústria têxtil para
dar mais competitividade à nos-
sa indústria de confecções", ar-
gumentou Anastasia.
  A tática elaborada pelo gover-
no de Anastasia é semelhante a
do estado de São Paulo, que há
três meses reduziu o ICMS de
12% para 7%, e beneficiará cer-
ca de 1.500 empresas paulistas.

"A maioria concentrada aqui,
nessa região", reforçou o gover-
nador e completou "A Zona da
Mata hoje, felizmente, é um
grande pólo têxtil de confecções
que temos. Então, acreditamos
que com o aumento da compe-
titividade vamos cada vez mais
fortalecer as empresas".

Prejuízo em Minas há mais de
cinco anos
 Desde 2004, mais de cem
empresas deixaram de se ins-

Confecções de Muriaé são beneficiadas com a redução de 12% para 7%

Em seu discurso o governador falou dos investimentos fiscais que beneficiam
a região

A redução do ICMS para 7% reduz o êxodo das indústrias da cidade em bus-
ca de vantagens fiscais.

talar na Zona da Mata Minei-
ra, ou escolheram fazer seus
novos investimentos no Esta-
do do Rio de Janeiro. A san-
gria nos negócios afetou Juiz
de Fora, Além Paraíba, Muri-
aé e diversos outros municí-
pios limítrofes com os esta-
dos de São Paulo, Goiás e
Espírito Santo.
  Somente da Zona da Mata
Mineira, 35 empresas saíram
em 2008. Foram expandir os
negócios no Rio de Janeiro,

gerando mais empregos para
a população carioca. Os em-
presários fugiam do ICMS de
12% e até 18% cobrado pelo
governo de Minas Gerais, de-
pendendo do consumidor fi-
nal.
  Vítimas da concorrência
desleal das alíquotas de 2%
de ICMS cobradas pelo gover-
no carioca, três grandes in-
dústrias de Muriaé também
decidiram expandir as ativida-
des no Rio de Janeiro.
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   As estatísticas em relação a
micro e pequena empresas no
Brasil são preocupantes. Segun-
do dados do Sebrae, 68% das
empresas fecham as portas an-
tes dos dois anos. A razão para
um índice tão alto é a falta de
preparo de muitas pessoas, que
embora tenham iniciativa não
possuem conhecimentos o bas-
tante sobre o ramo de negócio
que pretendem atuar.
   Para virar o jogo nesse qua-
dro tão pessimista é que foi cri-
ado o Instituto de Desenvolvimen-
to Empresarial (IDE) Brasil. Com
atuação em diversos estados e
centenas de cidades, o IDE pro-
va que sucesso é uma fórmula
que se aprende com disciplina e
as contas na ponta do lápis.
  Em Muriaé, os cursos do IDE
são realizados há quase dois
anos, já tendo formado 130 em-
preendedores e para isso conta
com a parceria da CDL Muriaé.
Em junho, uma nova turma for-
mada por 22 empresários come-
çou o curso.
   O curso é realizado durante
seis meses, em seis módulos di-

Sucesso na ponta do lápis

ferentes, sendo eles, na ordem:
Custos, Finanças, Empresa, Ne-
gociação, Compras e estoque;
Marketing e Administração Estra-
tégica.
   A turma já está no segundo
módulo. Esse módulo é o módu-
lo de Finanças e trata justamen-
te da questão da entrada e saída
de dinheiro dentro da empresa.
Trabalhamos com ferramentas
de caixa, fluxo de caixa, balanço
patrimonial, descontos, juros,
necessidade de capital de giro,
justamente para o empresário
poder controlar essa entrada e
saída e o controle do tempo den-
tro de sua empresa para que
consiga ter um caixa saudável.
   "O módulo de finanças é im-
portante para o empresário sa-
ber sua necessidade real de ca-
pital de giro, ou seja, quanto você
precisa realmente de dinheiro
para administrar sua empresa.",
conta Gisela Brumana, Economis-
ta e instrutora do IDE Brasil.
   O módulo aborda temas como
prazo de recebimento e paga-
mento para evitar o que Gisela
chama de "descompasso finan-

ceiro", ou seja, a empresa tem
dinheiro a receber, mas é obri-
gada a despender mais para pa-
gar seus débitos sem ter dinheiro
em caixa. " Muitas vezes o em-
presário sofre esse descompas-
so e é obrigado a buscar outras
fontes como os financiamentos
bancários para sanar suas dívidas.
E o pagamento desse emprésti-
mos e os juros já são um custo a
mais para a empresa que reduz a
lucratividade", explica Gisela.
  Como um efeito "bola de neve",
o empresário vai se endividando
e complicando suas finanças cada
vez mais.
  As aulas funcionam com uma
parte teórica com estudos de caso
e outra prática com exercícios e
dinâmicas que são repassadas aos
alunos. "O interessante é que o
empresário pode levar esses co-
nhecimentos para dentro de sua
empresa e aplicando em seu dia
a dia. As dúvidas que surgem des-
se processo são resolvidas em
sala de aula a partir das experi-
ências de cada um", reforça Gi-
sela.
  Para a instrutora essa metodo-

IDE Brasil com apoio da CDL Muriaé realiza curso com empresários

logia de trabalho é o grande dife-
rencial dos cursos do IDE, uma
metodologia voltada para a práti-
ca dentro do cotidiano dos empre-
sários.
   Carla Gabrielle Venâncio é Con-
tadora e também é instrutora do
IDE. Ela está passando para a tur-
ma conhecimentos específicos de
Contabilidade como cálculo de ju-
ros simples, juros composto, com-
posição de desconto e outras fer-
ramentas como o balanço geren-
cial, quais são os indicadores des-
se balanço. "Disponibilizamos fer-
ramentas para agregar ao conhe-
cimento do empresário que ele
já conhece na prática. Todo ma-
terial de cada módulo é cuidado-
samente elaborado e fornecido
pelo IDE para isso", lembra Car-
la.
   De acordo com Carla a turma
é bem mesclada tendo alunos de
ambos os sexos e de diversas ida-
des e segmentos de negócio. Por
vezes os alunos sentem dificul-
dade por estarem há algum tem-
po sem estudar, mas a instruto-
ras orientam pessoalmente cada
aluno e se colocam a disposição

da turma para lidar com dúvidas
e algum tipo de dificuldade.
  Outra vantagem do curso é que
ele é realizado ao mesmo tempo
em diversos estados do país.
"Funcionamos como uma gran-
de rede. Uma dúvida ou experi-
ência que surge no Foz do Igua-
çu pode auxiliar um participante
em Campo Grande, no Mato
Grosso do Sul, por exemplo. Pro-
curamos colocar os participantes
em contato também para que
haja essa troca de experiências",
explica Gisela. Segundo a econo-
mista, com isso a rede de con-
tatos profissionais dos empresá-
rios que participam do curso au-
menta, graças a esse acesso que
o IDE dá aos participantes.
  Em relação a parceria com a
CDL- " Essa parceria é primordi-
al para a gente. Não conseguirí-
amos chegar aos empresários
da cidade sem um parceiro e a
CDL Muriaé tem sido uma par-
ceira essencial no desenvolvi-
mento do curso. É uma parceria
que estamos desenvolvendo há
muito tempo, muito sólida e mui-
to profissional", conclui Gisela.

As instrutoras Carla e Gisela A turma fica atenta as dicas da instrutora Exercícios práticos como o cálculo de descontos
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   O Departamento Pedagógico da
Editora Positivo, promoveu, no pe-
ríodo de 05 a 07 de julho, o Encon-
tro de Escolas Conveniadas 2010.
O evento, realizado na Universida-
de Positivo, reuniu cerca de 200
representantes de escolas de todo
o Brasil que utilizam o Sistema
Positivo de Ensino.
   Esta é a 12ª edição do evento
que, este ano, propôs aos partici-
pantes uma reflexão sobre tempo
e espaço, cultura e memória, com
o tema "Identidade orgânica: patri-
mônio da cultura escolar".
   O tema do encontro foi aborda-
do sob diversas óticas, com pa-
lestras do argentino Sergio Mercu-
rio, escritor, diretor de cinema e ti-
tereiro (manipulador de fantoches/
marionetes), Carmem Migueles,
doutora em Sociologia das Orga-
nizações, do consultor de marcas
e diretor da Thymus Branding, Ri-
cardo Guimarães, e do diretor da
Royes Consultoria em Desenvolvi-
mento Humano, Guilhermo Santiago.
   Houve ainda homenagens às
escolas com 20, 25 e 30 anos de
convênio. A Escola São Paulo de
Muriaé foi um das escolas home-

Escola São Paulo homenageada
em encontr o da Editora Positivo

nageadas neste ano em função dos
20 anos de convênio e seu Diretor,
Prof. José Nicodemos Couto, re-
cebeu do Diretor Superintendente
da Editora Positivo Prof. Ruben
Formighieri e da Diretora Pedagó-
gica do Positivo, Prfª Acedriana
Sandi, o troféu por esta parceria
de sucesso.
   Ao entregar o prêmio, o repre-
sentante da Editora Positivo disse
que a editora orgulha-se em ter,
entre as suas mais de 2500 esco-
las conveniadas, a Escola São
Paulo, pela excelência de traba-

lho que vem realizando há 97 anos.
  "Reconhecemos que uma parce-
ria de 20 anos se baliza pela con-
fiança dos pais na Instituição,
transparência, qualidade do mate-
rial disponibilizado, excelente cor-
po técnico, docentes em perma-
nente aprimoramento profissional
e alunos com alto interesse na
aprendizagem", garante José Ni-
codemos.
   Como atração cultural, os con-
vidados assistiram a uma apre-
sentação exclusiva com a can-
tora Zizi Possi.

Prof. Ruben Formighieri , Prof. José Nicodemos Couto,
Maria Célia Couto e Prof.ª Acedriana Sandi

   Visando sempre o aprimora-
mento dos empresários e fun-
cionários do movimento lojista,
a CDL Muriaé promove entre os
dias 26 e 29 de julho o curso
"Técnicas de Vendas: A venda
com foco no cliente".
   O curso é presencial e envol-
verá atividades dinâmicas e in-
terativas, como dinâmicas de
grupo, painéis de debate e ex-
posições de casos. O curso
apresenta aos participantes o
papel do profissional de vendas
na atualidade e as habilidades
de relacionamento comercial
necessárias à venda consulti-
va.
   O público-alvo do curso são
empresários e profissionais de
vendas interessados em desen-
volver as competências e habi-
lidades profissionais necessá-
rias à venda com foco na rela-

ção com o cliente e não ape-
nas o produto.
   Entre os temas que serão
abordados no curso estão: fun-
ções do vendedor, desenvolvi-
mento do plano de ação das
empresas, a captação de cli-
entes, superação de obstácu-
los e o Pós-venda.
  Para orientar os participantes
foi convidado José Tarcísio Fa-
gundes de Paula, Analista do
Sebrae-MG na área de Marke-
ting e que tem no currículo um
MBA em Marketing e em Ges-
tão Empresarial e Pós-Gradu-
ação em Engenharia Econômi-
ca.
  Os interessados devem entrar
em contato com a CDL Muriaé
no telefone: (32) 3729-9009. As
inscrições estão com preço
especial para associados CDL.
As vagas são limitadas.

CDL Muriaé pr omove o
curso Técnicas de vendas

JR Pneus
Mecânica Janilson

MR Tudo
Ousadia Modas

Ortholar- Silvia Cristina
de Almeida ME

Criarte Estamparia- TMC F aria
Mundo da Moda
CG Consultoria

Net Mania
Maria Santa

Kairos Confecções
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CDL Muriaé faz
parceria com
site de vagas
para emprego

  O centro de decisões da CDL Muriaé,
onde grandes nomes do comércio da cida-
de já passaram agora tem nome. A sala da
diretoria da instituição agora se chama Sala
Manoel Francisco Loureiro. O descerramen-
to da placa oficial com seu nome aconte-
ceu na noite de 12 de julho, segunda-feira.
  A família do homenageado compareceu
em massa ao evento, assim como direto-
res e associados da CDL. Antes do des-
cerramento, Cícero Gomes apresentou uma
palestra que teve como grande exemplo de
líder Manoel Loureiro. Histórias de vida e
frases célebre do ex-presidente foram apre-
sentadas aos convidados, mostrando um
pouco da vida e obra do homenageado para
todos.
  Os colaboradores da CDL Muriaé também
fizeram questão de fazer um vídeo com fo-
tos da época em que Manoel foi presiden-
te da instituição.
  Joancélio Peçanha, presidente da CDL
Muriaé, também falou aos presentes res-
saltando o exemplo de empresário, líder e
empreendedor que Manoel foi. "Manoel
Loureiro é um modelo. É um exemplo para

CDL Muriaé batiza sua sala de dir etoria
com o nome de Manoel Lour eir o

nós de companheiro e de liderança. Então
é mais do que justo que a CDL homena-
geie este ex-presidente", salientou o presi-
dente.
  Segundo Joancélio, Manoel trouxe para
o movimento lojista alguns importantes
diretores da entidade, muitos desses di-
retores posteriormente chegaram a pre-
sidente da casa. "Essa é uma forma de
eternizar o nome e a memória de Manoel
Francisco Loureiro", completa.
   Ao final, a placa foi descerrada por Jo-
ancélio e os filhos de Manoel presentes
ao evento: José, Luiz e Maria Aparecida,
conhecida como Cidinha. José agrade-
ceu a homenagem ao pai e ressaltou o
amor que ele tinha a entidade. Cidinha
também ficou muito emocionada "Muitas
vezes lutei para que meu pai fosse ho-
menageado de alguma forma na cidade,
mas nada melhor que a CDL para ele re-
ceber essa lembrança", garantiu Cidinha.
Luiz também lembrou o carinho com que
o pai se dedicava à família, aos negócios
e aos movimentos que participava, entre
eles, a CDL.

Sobre Manoel Francisco Loureiro
   Manoel Francisco Loureiro nasceu em
Pedra Dourada, distrito de Carngola-MG, no
dia 02 de fevereiro de 1926, filho de Luiz de
Almeida e Marcolina Ramos Loureiro, des-
de pequeno já se caracterizava por ser uma
pessoa dinâmica e com muita visão.
   Casou com Leonor Soares Loureiro e des-
ta união nasceram cinco filhos: José, Ma-
noel, Luiz, Enelcino e Maria Aparecida Soa-
res Loureiro.
   Em 1970, vem para Muriaé, exercendo aqui
a função de coletor fiscal. Vendo. Em 1973
inaugura uma filial da Loja Imaculada Con-
ceição no bairro da Barra.
   No comércio, devido a sua dinâmica per-
sonalidade e empreendedorismo participou
ativamente na CDL Muriaé em várias pas-
tas: vice-presidente nos anos de 1986 à 1987
e 1988 à 1989 como Presidente, 1990 à 1991
Vice-presidente, 1992 à 1993 como Diretor
de Relações com o Poder Público no ano
de 1994 à 1995, como Conselho Fiscal.
   Faleceu em 14 de maio de 1999, deixan-
do saudade e certeza de que seu dinamis-
mo é exemplo para todos nós.

   O Setor de Recrutamento e Seleção
da CDL Muriaé poderá contar com site
especializado na divulgação de vagas e
oportunidade de emprego, em parceria
com a empresa JM Ensino e Consulto-
ria.
   A JM é responsável pela realização de
processos seletivos em parceria cm a
CDL Muriaé, alcançando a média de 50
processos seletivos por mês.
   Agora, para facilitar e agilizar o proces-
so de seleção para as empresas da re-
gião foi lançado em maio o site
www.centraldoemprego.com, tendo como
responsável técnica a psicóloga e pós-
graduada em Gestão de Recursos Hu-
manos, Josiane Souza Lima. Josiane tem
uma vasta experiência em processos de
seleção para empresas em diversas ci-
dades, inclusive Belo Horizonte.
  Através do site, as empresas interes-
sadas poderão cadastrar suas vagas e
os candidatos interessados poderão ter
acesso e cadastrar seus currículos. Vale
a pena acessar e conferir as vantagens
que este serviço pode oferecer às em-
presas. Outras informações pelo telefo-
ne: (32) 3722-4540

A família do homenageado presente ao evento O momento do descerramento da placa
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  Os sinos badalavam solitários anuncian-
do que era terça-feira, dia 22 de junho, 15h.
O corpo havia chegado. Centenas de pes-
soas já esperavam na Matriz São Paulo
para prestar a última homenagem ao Pa-
dre Tiago Prins, o padre "empreendedor".
  Padre Tiago era um visionário. Começou
sozinho o movimento que deu origem ao
projeto Pró-Moradia há 18 anos atrás. Hoje,
seu projeto deu origem a três bairros: Ma-
rambaia, São Joaquim e Vale Verde. Um
deles, Marambaia, foi recentemente reba-
tizado com o nome de Padre Tiago.
  Padre Tiago era admirado e apoiado

pelo movimento lojista de Muriaé. Mui-
tos associados participavam dos even-
tos e campanhas promovidos pelo Pró-
Moradia para a construção das casas.

Prêmio Mérito Lojista 2003
  Seu belíssimo trabalho, reconhecido in-
ternacionalmente com seu último título re-
cebido em vida "Cavalheiro da Ordem Oran-
je de Nassau" da Rainha da Holanda, tam-
bém foi premiado pela FCDL-MG (Federa-
ção das Câmaras de Dirigentes Lojistas de
Minas Gerais) em 2003 com o prêmio Mé-
rito Lojista. Sua indicação ao prêmio foi fei-

O adeus ao padr e "Empr eendedor"

ta pela CDL Muriaé.

Pró- Moradia
  Depois de sua morte, sua obra continua
gerando frutos. Recentemente foram entre-
gues mais 19 casas no bairro Vale Verde.
As novas casas estão localizadas em duas
ruas. Agora já são 661 casas construídas
desde 1992.
A entrega das casas foi feita no Centro de
Leitura Infantil, pela diretoria do Pró-Mora-
dia e contou com a celebração de uma
missa, ministrada por Padre Fernando Ro-
drigues, superior da Congregação MSC
(Missionários do Sagrado Coração) que
Padre Tiago pertencia.
  Tanto a celebração como a entrega foi
cercada de muita emoção. O ponto de que
comoveu os presentes, foi quando apre-
sentaram a foto de Padre Tiago, sorrindo
em uma de suas tantas entregas de casa.
  O Projeto Pró-Moradia continua graças
aos esforços da diretoria e do presidente
Oscar Lisboa. A entidade já possui outros
terrenos para ampliação e aguarda a doa-
ção de mais recursos, que sustentaram o
projeto durante todos esses anos, inclu-
sive vindo de famílias do exterior, para a
construção não só de casas, como cos-
tumava se referir Padre Tiago, e sim de
lares.
  Seu exemplo de vida, caridade e empre-
endedorismo fica marcado na memória e
no coração de todos os associados da
CDL Muriaé que tiveram a oportunidade
de conhecê-lo e apoiá-lo. Se depender do
movimento lojista da cidade, a obra de
Padre Tiago não morrerá com ele.

Padre Tiago era respeitado e apoiado pelo movimento lojista

  O Padre Jacobus Adrianus Sigfridus
Prins, conhecido como Padre Tiago, ti-
nha 80 anos. Holandês e Missionário do
Sagrado Coração - MSC, ele nasceu no
dia 29 de janeiro de 1930 e entrou no
Seminário em primeiro de setembro de
1942, quando foi ordenado sacerdote no
dia 04 de setembro de 1955.
  Sempre pensou em ser missionário no
Brasil, mas ficou um bom tempo na Ho-
landa como professor de francês e de
história no Seminário. Em 1963, Padre
Tiago veio para o Brasil em substituição
ao padre José Turkenburg também MSC
que saiu de férias. Sua atividade inicial
no país foi no distrito de Itamuri, zona
rural de Muriaé. De Itamuri, o padre se-
guiu para Niterói, vindo em seguida para
Juiz de Fora. Nessas duas missões, ele
ficou de 1985 a 1991, ocupando funções
de superior da Congregação MSC em
Niterói-RJ, pároco e professor no Semi-
nário Nossa Senhora do Sagrado Cora-
ção, em Juiz de Fora.
  Em 1991, de volta a Muriaé, assumiu
a Paróquia Nossa Senhora Aparecida,
no Porto, onde iniciou o Projeto Pró-
Moradia. Atualmente, Tiago era pároco
no distrito de Itamuri e coordenava o
PROJETO PRÓ-MORADIA. Sua resi-
dência era na Matriz São Paulo, onde
seu quarto demonstrava toda a sua sim-
plicidade, um homem que se dedicou
mais aos outros do que a si mesmo.

Um pouco sobre a
história de Padre Tiago
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Mais Informações: Sara Sato
Assessoria Jurídica (31) 3279-1100

e-mail: jurídico@fcdlmg.com.br

A COMVIDA é
a entidade
atendida

neste mês

  Esse mês de julho a CDL Muriaé contribui com a
COMVIDA - Comunidade Terapêutica Fazenda Vida Nova.
A COMVIDA tem por objetivo a recuperação de dependen-
tes químicos e sua reintegração na família e na sociedade,
através da abstinência com mudança de comportamento
e estilo de vida.

  O tratamento dura nove meses e o projeto já ajudou ao
longo dos anos dezenas de pessoas a se livrarem do vício
e começar uma vida nova. A equipe do COMVIDA é
interdisciplinar formada por profissionais graduados (psi-
cólogos, médicos, assistentes sociais e terapeutas), agen-
tes comunitários (ex- dependente químico - com cursos
técnicos na área), técnicos e voluntários que juntos traba-
lham pela recuperação do paciente.

  Toda a equipe do projeto tem cursos realizados pela
Federação Brasileira de Comunidades Terapêuticas
(FEBRACT) e participa de congressos, conferências, etc.
visando constante atualização e aperfeiçoamento sobre a
dependência química e alcoolismo para oferecer a vocês
um trabalho com princípios éticos e profissionalismo.

Súmulas do STJ X SPC
   As súmulas editadas pelos órgãos do Poder
Judiciário significam decisões judiciais reitera-
das sobre o mesmo assunto. O STJ- Superior
Tribunal de Justiça é o órgão do Poder Judiciá-
rio responsável por decidir as causas relativas
à legislação federal dando-lhes uniformidade.
Veja algumas súmulas relacionadas ao SPC-
Serviço de Proteção ao Crédito.

Súmula 323 do STJ - Prazo máximo para re-
gistro no SPC
   O Superior Tribunal de Justiça (STJ) pacifi-
cou o entendimento, pro meio da Súmula 323,
que o prazo máximo para permanência das in-
formações de inadimplentes em bancos de da-
dos cadastrais como o SPC é de 5 anos.
   Assim, o enunciado decidiu a divergência con-
tida nos parágrafos 1° e 5° da Lei n°8.078/90 -
CDC, quanto ao prazo máximo.

Súmula 359 do STJ – Notificação prévia do
registro de SPC
   O STJ pacificou o entendimento quanto à res-
ponsabilidade de envio da notificação prévia ao
consumidor quando este tiver débitos inscritos
em órgãos de proteção ao crédito.
   Por meio da Súmula 359 não há mais dúvi-
das de que esta responsabilidade é do banco
de dados, o que não impede que a empresa
envie também seu comunicado prévio de inclu-
são.

Súmula 385 do STJ – Dano moral
   De acordo com a Súmula 385 do STJ não é

cabível dano moral, quando o consumidor em
razão de registros indevidos em seu nome ti-
ver outros registros regulares e devidos em
razão de inadimplência de sua responsabili-
dade.
   Veja na íntegra do Enunciado 385:
   “Da anotação irregular em cadastro de pro-
teção ao crédito, não cabe indenização por
dano moral, quando preexistente legítima ins-
crição, ressalvado o direito de cancelamento”

Súmula 404 do STJ - dispensa do “ AR”  na
notificação
   A Súmula 404 do STJ determinou a dispen-
sabilidade do envio do AR- Aviso de Recebi-
mento quando da notificação prévia do con-
sumidor em bancos de dados cadastrais. Vide
Enunciado:
   “É dispensável o Aviso de Recebimento
(AR) na carta de comunicação ao consumi-
dor sobre a negativação de seu nome em ban-
cos de dados e cadastros”.
   As ações judiciais intentadas pelo consu-
midor em razão de não ter sido previamente
notificados pelas entidades com AR- Aviso de
Recebimento caem por terra uma vez que ao
banco de dados somente caberá a obrigação
de comprovar o envio a notificação prévia ao
consumidor e não seu recebimento.

Fonte: Enunciados 323, DJe de 05/12/2005;
359, DJe de 08/09/2008; 370, DJe de 25/02/
2009, 385, DJe de 27/05/2009  e 404, DJe de
28/10/2009; todos do Superior Trib unal de
Justiça
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Associação Pró - Desenvolvimento e CDL
fazem nova r eunião sobr e o pr ojeto Olho V ivo
  Que Muriaé já não é mais
a mesma, ninguém tem
dúvida. A cidade cresceu
consideravelmente atraindo
empresas e novos investi-
mentos. Hoje, Muriaé é um
pólo comercial e educaci-
onal da região. Mas o de-
senvolvimento tem um pre-
ço. E o preço para o de-
senvolvimento é o aumen-
to da violência na cidade.
   Todos os dias se vê noti-
ciados novos crimes, prin-
cipalmente na região cen-
tral da cidade. Pensando
nisso, que a Associação
Pró - Desenvolvimento em
parceria com a CDL Muri-
aé reuniram na segunda-
feira, dia 07 de junho, vári-
os representantes de enti-
dades da cidade para dis-
cutir a implantação do pro-
jeto "Olho Vivo" na área
central do município.
  O projeto consiste na ins-
talação de câmeras de se-
gurança em pontos estra-
tégicos da cidade que são
monitoradas 24h para a
prevenção da criminalida-
de. O custo estimado do
projeto é R$ 1,1 milhões.
  Um primeiro passo já foi
dado com a entrega em
abril de uma carta ao de-
putado estadual Bráulio
Braz. Como ainda não foi
obtida nenhuma resposta

nem por parte do governo
nem por parte da Polícia
Militar, foi organizada essa
nova reunião para unir for-
ças e buscar novas par-
cerias que reforcem o pe-
dido junto ao governo es-
tadual de verba para o pro-
jeto.
  "A idéia é que o projeto
não morra nem fiquei pa-
rado o assunto. Se atra-
vés da carta não tivermos
resposta, temos que pen-
sar outros meios de con-
seguir esses recursos ne-
cessários à implantação
do Olho Vivo já no próxi-

mo ano", explica Nélio
Araújo, presidente da As-
sociação Pró-Desenvolvi-
mento de Muriaé.
  De acordo com Nélio, o
objetivo da reunião foi to-
mar novas providências a
respeito do pedido que foi
apresentado para implan-
tação do projeto Olho Vivo
em Muriaé.
  Presente à reunião, o Te-
nente Coronel Marco An-
tônio de Souza Rodrigues,
Comandante do 47º Bata-
lhão da Polícia Militar em
Muriaé elogiou o esforço
da associação para trazer

o Olho Vivo para a cida-
de. O projeto já funciona
em Belo Horizonte, Juiz
de fora e outros municípi-
os. "É um projeto audaci-
oso, caro, mas extrema-
mente eficiente. Isso pôde
ser comprovado em cida-
des como Belo Horizonte
em que houve uma redu-
ção do índice de crimina-
lidade nos locais onde fo-
ram instalados o siste-
ma", garantiu Tenente
Coronel Marco Antônio.
 A Polícia Militar está di-
retamente ligada ao pro-
jeto já que, se implanta-

do, seu monitoramento
será responsabilidade da
corporação. "A redução
acontece principalmente
porque com o Olho Vivo,
as pessoas têm consciên-
cia que podem ser facil-
mente identificadas se
cometerem algum delito.
Isso ajuda não só no com-
bate ao crime, como ma
prevenção da criminalida-
de, fazendo com que o
delito nem aconteça", afir-
ma o tenente.
 Para o presidente da CDL
Muriaé Joancélio Peça-
nha, as cidades do interi-

or, cada vez mais, estão
crescendo e se ocupando
de problemas presentes
nos grandes centros como
o trânsito, a poluição e o
aumento da violência.
"Não só para o movimen-
to lojista como para toda
a sociedade, a questão
da segurança é essenci-
al" reforça Joancélio e
completa " Queremos que
Muriaé seja modelo não
só na questão do Comér-
cio, Educação e Saúde,
mas também um exemplo
no que diz respeito à se-
gurança".

Diversas entidades se reuniram para discurtir a implantação
do projeto em Muriaé

Representante da Associação Pró-Desenvolvimento entrega
carta de solicitação do projeto Olho Vivo para o governador
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Mário Lúcio de Souza

Esse mês, O LOJISTA conversou
com Mário Lúcio de Souza Serená-
rio da Paulienne Indústria de Rou-
pas Ltda. Mário nos conta sobre o
início de sua carreira, os desafios
do passado. Tudo começou com
um sonho em família numa parte
de garagem de casa e agora é uma
das mais bem sucedidas confec-
ções de Muriaé e hoje atende cli-
entes como a C&A e a Riachuelo.

O Lojista - Como foi que come-
çou a Paulienne? Há quanto tem-
po?

Mário Lúcio -  A empresa come-
çou em 1986 quando a família re-
solveu trabalhar junto. Montamos
um pequeno salão improvisado
ocupando parte da garagem da
casa onde morávamos. Assim co-
meçamos a trabalhar, e foi o início
de um longo aprendizado

O Lojista- Por que você escolheu
o ramo de confecções para traba-
lhar?

Mário Lúcio -  Eu era muito jo-
vem, não possuía nenhuma experi-
ência de trabalho pois nunca tinha
exercido nenhuma atividade. Que-
ria apenas começar a trabalhar e
ganhar algum dinheiro. Minha mãe
“Paulina” com seu perfil empreen-
dedor, resolveu montar uma con-
fecção aproveitando a experiência
que já possuía. Eu comecei apenas
ajudando e com o tempo passei a
gostar desse trabalho.

 O Lojista- Há quanto tempo tra-
balha nesse setor?

Mário Lúcio -  Desde 1986 ou
seja, logo que a empresa iniciou,
nessa ocasião eu ainda tinha 16
anos.

O Lojista - Desde que começou
quais foram as principais mudan-
ças da empresa?

 Mário Lúcio -  A empresa come-
çou muito pequena, atendendo à
vendedoras informais que vinham
até a cidade em busca de confec-
ção para revenderem nas cidades
onde residiam e nos procuravam
por indicação de amigos. Anos
depois passamos a fabricar para
algumas redes como Mesbla, C &
A, Riachuelo, etc., aumentando
assim o volume de peças produzi-
das. Depois de alguns anos pas-
samos a criar nossos próprios dis-
tribuidores e chegamos a formar em
torno de 25 deles espalhadas pelo
Brasil os quais revendiam para lo-
jistas. Por último migramos  para
contratação de representantes co-
merciais, ocasião em que passamos
a vender diretamente para os lojis-
tas.

O Lojista - Qual a diferença do
mercado de quando a empresa co-
meçou para agora? É mais ou me-
nos favorável? É mais ou menos
competitivo?

Mário Lúcio -   Quando a empre-
sa começou, o mercado era caren-

te de produtos e tudo que se fazia
era facilmente vendido. A procura
de confecções era visivelmente
maior que a oferta. Com o cresci-
mento do setor e o surgimento de
inúmeros fabricantes no país intei-
ro, o mercado foi se tornando cada
vez mais competitivo e dinâmico.
A exigência por novos produtos
tem sido constante e obriga as em-
presas a estarem constantemente
desenvolvendo novos e melhores
produtos. Hoje temos mais facili-
dade de acesso às informações,
equipamentos, crédito, e mão de
obra especializada, no entanto, é o
mercado é muito mais competitivo
e difícil para se manter.

O Lojista - Na sua opinião, qual
o diferencial da Paulienne para os
concorrentes do setor?

Mário Lúcio -   A qualidade dos
produtos, o esmero no acabamen-
to, o design diferenciado e exclusi-
vo dos modelos e por fim, a marca
reconhecida.

O Lojista - Vocês realizam al-
gum tipo de curso de qualificação
para a diretoria e colaboradores?

Mário Lúcio -   Com o tempo fo-
mos profissionalizando a gestão da
empresa, para isso tivemos  que
voltar à escola, eu me formei em
Administração, posteriormente fiz
Curso de especialização em Ges-
tão e Desenvolvimento Empresari-

al na UFRJ. Agora estou terminan-
do o mestrado profissional em Sis-
temas de Gestão na Universidade
Federal Fluminense. Meu irmão
Paulo também se formou em Admi-
nistração e acabou de concluir
MBA na Fundação Getúlio Vargas.
Sua esposa Regiane, cursou Moda
e Design. Também estamos quali-
ficando constantemente nossos
colaboradores com cursos de In-
formática, Contabilidade, Técnica
Industrial, etc.

O Lojista - Como acompanham
as tendências da moda em seu seg-
mento?

Mário Lúcio -  Em visitas à di-

versas feiras de moda, desfiles,
eventos, viagens, revistas espe-
cializadas, sites, etc.

O Lojista - Quais são as novi-
dades da Paulienne ainda esse
ano? Projetos e novos produtos.

Mário Lúcio -  Estaremos lan-
çando a nova coleção Primavera
Verão 2011 que em breve come-
çará a chegar nas lojas, uma co-
leção que traz muitas novidades
principalmente na linha Jovem,
para a qual criamos uma nova
marca “Mundo Milli”.  Essa mar-
ca tem apelo bem jovem, alegre e
colorido, totalmente diferente da
Paulienne.

Da pequena confecção às grandes lojas do Brasil

Mário Lúcio de Souza


